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RESUMO: Saber ler e escrever, bem como utilizar estas habilidades no dia a dia, em nossa 

sociedade, é uma necessidade inquestionável, pois ambas são amplamente utilizadas para os mais 

variados fins, independentemente da idade do indivíduo. Objetivamos conhecer quais os 

instrumentos de avaliação da escrita foram utilizados nas produções nacionais nos últimos anos. 

Como metodologia recorremos à revisão integrativa, pois inclui a análise de pesquisas relevantes 

que dão suporte para a tomada de decisão. O protocolo incluiu a escolha de bases de dados para 

realizar a busca; seleção de palavras-chave e critérios de elegibilidade para os estudos encontrados 

no recorte temporal de 2015 a 2021. Os resultados indicaram 383 estudos sobre o tema, dos quais 

destacamos 10 estudos relevantes considerando a clareza e o detalhamento das informações acerca 

da metodologia e instrumentos utilizados. Verificamos o declínio no quantitativo de pesquisas 

relacionadas à temática de leitura e escrita nos últimos 7 anos e a variedade de instrumentos 

disponíveis para tal fim, apesar da preferência da maioria dos pesquisadores em utilizar o Teste de 

Desempenho Escolar (TDE). 

 

PALAVRAS-CHAVE: avaliação da escrita; instrumentos de avaliação; habilidade de escrever 

 

ABSTRACT: Knowing how to read and write, as well as how to use these skills in our society 

daily, is an unquestionable need since both are widely used for the most varied purposes, regardless 

of the individual's age. We aimed to know which instruments for the evaluation of writing have 

been used in national productions in recent years. As a methodology, we used an integrative review, 

because it includes the analysis of relevant research that provides support for decision making. The 

protocol included the choice of databases to search; selection of keywords and eligibility criteria for 

the studies found in the time frame from 2015 to 2021. The results indicated 383 studies on the 

subject, of which we highlight 10 relevant studies considering the clarity and detail of the 
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information about the methodology and instruments used. We verified the decline in the number of 

studies related to the theme of reading and writing in the last 7 years and the variety of instruments 

available for this purpose, despite the preference of most researchers to use the School Performance 

Test (SPT). 

 

KEYWORDS: writing assessment, instrument, graphic skill. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Saber escrever e utilizar esta habilidade no dia a dia, em nossa sociedade, é uma necessidade 

inquestionável, pois ela é necessária para os mais variados fins, independentemente da idade do 

indivíduo (SOARES, 1989). Sua aquisição, independentemente do sistema ortográfico, implica na 

contribuição de várias funções motoras e cognitivas, isto é, um complexo conjunto de bases neurais 

que apoiam esta habilidade altamente específica (PLANTON et al., 2013). A escrita é uma 

habilidade complexa (CHANG; YU, 2013; ERDOGAN; ERDOGAN, 2012), pois requer a 

maturidade e a integração da cognição, percepção visual e habilidades motoras finas (TSENG; 

MURRAY, 1994; VOLMAN; CHENDEL; JONGMANS, 2006; WEIL; AMUNDSON, 1996; 

BENJAMIN, 2005). 

Essa habilidade, porém, não é inata, ela é aprendida e desenvolvida por meio do ensino 

(ERDOGAN; ERDOGAN, 2012), sendo o período da alfabetização um momento que exige dos 

escolares as habilidades cognitivas, linguísticas e motoras, a capacidade de decodificação das 

palavras e a ação motora adequada para a execução do ato motor da escrita; em outras palavras, o 

uso dos componentes sensórios-motores e perceptivos (CAPELLINI; SOUZA, 2008). Lembrando, 

ainda, que a alfabetização de uma criança inicia nos primeiros contatos dela com o mundo letrado, 

muito antes do aprendizado formal das letras, estendendo-se até que ela domine o código de escrita 

(LURIA, 2012). Para melhor entender o processo de aquisição da escrita, diferentes variáveis de 

estudo têm sido pesquisadas na literatura internacional. Por exemplo, velocidade de escrita, níveis 

socioeconômicos e lateralidade (SUMMERS; CATARRO, 2003), fadiga e a produção da escrita 

(PARUSH et al., 1998), as dificuldades de escrita associadas às perturbações do espectro autista 

(FUENTES; MOSTOFSKY; BASTIAN, 2009); do transtorno do déficit de atenção e hiperatividade 

(RACINE et al., 2008); do transtorno do desenvolvimento da coordenação (SANTOS; VIEIRA, 

2012). 

Já na literatura nacional (LEON et al., 2016) o foco tem sido os componentes da escrita:(1) a 

ortografia que se refere à codificação gráfica e assume que as mesmas estratégias utilizadas na 

leitura são também empregadas na escrita;(2) a grafia que se refere aos elementos motores, 

envolvendo habilidades de coordenação motora fina, planejamento da escrita e fluência. Nesse 
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componente, o processo de escrita compreende algumas funções psicomotoras, entre elas, a 

modulação do equilíbrio e a lateralização –que se relaciona com a nomeação de direita e esquerda 

em si e no outro e com a dominância homolateral–legibilidade e velocidade também são 

consideradas; e (3) a produção textual que contempla três processos cognitivos: planejamento, 

construção de frases e revisão. Na literatura internacional a investigação da escrita tem se 

preocupado com diferentes componentes, tais como a velocidade de escrita, níveis socioeconômicos 

e lateralidade (SUMMERS; CATARRO, 2003), o efeito da fadiga sobre a produção escrita 

(PARUSH et al., 1998); as dificuldades de escrita associadas com perturbações do espectro do 

autismo (FUENTES; MOSTOFSKY; BASTIAN, 2009); com transtorno de atenção /hiperatividade 

(RACINE et al., 2008); com transtorno do desenvolvimento da coordenação (SANTOS; VIEIRA, 

2012). 

Nesse sentido, destacamos a importância da avaliação da habilidade de escrever, uma vez 

que a continuidade das dificuldades, quando existentes, podem resultar em baixa autoestima e 

menor motivação para atividades que envolvem a escrita, especialmente quando o volume de 

demandas escolares aumenta à medida que a criança avança pelos anos escolares (FEDER; 

MAJNEMER, 2007). Isto posto, para que a avaliação da escrita seja realizada de forma criteriosa 

faz-se necessário a utilização de instrumentos validados e confiáveis. Assim, nosso estudo buscou 

responder as seguintes questões: (1) Quais são os instrumentos de avaliação da escrita utilizados nas 

produções nacionais? (2) Esses instrumentos avaliam quais componentes da escrita? E teve como 

objetivos: (1) identificar os instrumentos utilizados na avaliação da escrita; e (2) Identificar quais 

componentes da escrita esses instrumentos avaliam. 

 

MÉTODO 

 

Estudos conduzidos por meio de revisão integrativa pretendem determinar o conhecimento 

sobre uma temática específica, bem como identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos 

independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, fortemente, para a qualidade das pesquisas 

voltadas à educação. Destacamos então que, o impacto e importância da utilização da revisão 

integrativa se dá não apenas pelo desenvolvimento de protocolos e procedimentos, mas também no 

pensamento crítico e na prática diária científica no que tange a elaboração de pesquisas (MENDES, 

et al. 2008, p.225). 

Os autores anteriormente citados também afirmam que este método inclui a análise de 

pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e a melhoria da prática profissional, 

o que possibilita a síntese do conhecimento de um determinado assunto, além de apontar lacunas do 

conhecimento que precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos. Para a construção 
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desse estudo mediante a análise do estado da arte das publicações selecionadas, adotamos padrões 

metodológicos voltados para a elaboração de revisão integrativa, o que torna congruente a descrição 

objetiva e sucinta das distintas etapas descritas a seguir:  

A primeira e segunda etapas deste estudo consistiram em estabelecer as questões de 

interesse e os objetivos da pesquisa. Na terceira etapa escolhemos os locais de busca, utilizamos as 

bases BVS-Psi, PEPSIC, SciELO, por serem consideradas importantes bases das publicações 

nacionais em áreas que têm a escrita como objeto de estudo, incluindo psicopedagogia, educação, 

psicologia e fonoaudiologia de acordo com Léon et al. (2016) e acrescentamos o Banco de Teses e 

Dissertações via portal de periódicos CAPES, contendo as seguintes bases de dados: Google 

acadêmico, Cambridge Core, Journal Citation Reports(JCR), Library, Information Science & 

Technology Abstracts, Oxford Journals(Oxford University Press), Proceedings of National 

Academy of Sciences(PNAS), Science Direct, Science(AAAS), Scopus, Web of Science e Taylor & 

Francis Onlinee Scielo –Scientific Electronic Library Online.  

Na quarta etapa definimos a combinação de palavras-chave: “escrita” e “teste”; “escrita” e 

“testes”; “escrita” e “avaliação”; “escrita” e “instrumento”, e “escrita” e “instrumentos”.  

 Ao consideramos a revisão da literatura sobre os instrumentos de avaliação da escrita a 

partir de pesquisas nacionais realizado por León et al. (2016) abrangendo os anos de 2009 a 2014, 

definimos o nosso recorte temporal –2015 a 2021 –. Assim, identificamos 383 artigos científicos, 

sendo 261 indexados no Banco de Teses e Dissertações Periódicos Capes e 122 indexados no 

Scielo.  

A seguir, verificamos se os artigos atendiam aos critérios de elegibilidade desta revisão: 1) 

ser redigido em língua portuguesa; 2) ter sido realizado com falantes do português brasileiro; 3) 

utilizar instrumento(s) de avaliação de escrita; e 4) ser um estudo empírico. Na análise preliminar, 

do total de 383 estudos, selecionamos 48 artigos. Após a supressão das duplicatas (27 exclusões), 

restaram 21 artigos submetidos à leitura completa e detalhada, resultando em amostra final de 10 

estudos que compuseram esta revisão. 

 

RESULTADOS  

 

Inicialmente observamos que a faixa etária dos participantes nas pesquisas se mostrou 

diversificada, participaram dos estudos escolares entre 4 e 14 anos, no entanto, as pesquisas se 

concentraram nos anos iniciais do Ensino Fundamental, Anos Iniciais, (estudos n1, n3, n5, n7, n8, 

n9 e n10) (Tabela1). Crianças desse nível de ensino e com desenvolvimento típico desenvolvem a 

caligrafia rapidamente durante o primeiro ano do Ensino Fundamental, Anos Iniciais, (idade entre 

6-7 anos), evolui por volta do 7-8 anos, e torna-se automática e organizada por volta dos 8-9 anos, 
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passando a ser uma ferramenta disponível para facilitar o desenvolvimento de ideias dos escolares 

(OVERVELDE; HULSTIJN, 2011). Essa afirmação é corroborada por Amundson (1995), Tseng e 

Chow (2000) e Feder e Majnemer (2007), que justificam o quantitativo elevado de estudos voltados 

para esta faixa etária (6 a 9 anos). 

No estudo(n1) de Lino et al. (2015) intitulado “Avaliação do desempenho de leitura e escrita 

dos alunos dos 2º e 3º anos do Ensino Fundamental Anos Iniciais do Colégio Pedro II” o objetivo 

foi avaliar o desempenho escolar dos alunos dos 2º e 3º anos.  

No estudo(n2) de Mendonça (2015) intitulado “O Processo da construção de linguagem 

escrita dos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, Anos Finais: uma análise a partir das práticas 

pedagógicas do professor de língua portuguesa” o objetivo foi verificar se estas práticas ampliam ou 

limitam a competência da produção de textos escritos pelos alunos.  

No estudo (n3) de Suassuna (2017) intitulado “Avaliação da escrita escolar: a importância e 

o papel dos critérios” o objetivo foi verificar se estas práticas ampliam ou limitam a competência da 

produção de textos escritos pelos alunos. 

No estudo (n4) de Dias et al. (2019) intitulado “Linguagem oral e escrita na Educação 

Infantil: relação com variáveis ambientais” o objetivo foi investigar a relação de variáveis com 

vocabulário em pré-escolares e desempenho posterior em leitura/escrita. 

No estudo (n5) de Ardengue et al. (2019) intitulado “Relação da força com a competência 

motora e a qualidade da escrita em escolares” o objetivo foi analisar se a competência motora e a 

qualidade da escrita podem ser diferentes entre crianças de ambos os sexos, com diferentes níveis 

de força e que se encontram no processo de aprendizagem da escrita.  

No estudo (n6) de Moreira et al. (2016) intitulado “Autopercepção das dificuldades de 

aprendizagem de estudantes do ensino fundamental” o objetivo foi verificar a autopercepção das 

dificuldades de leitura e escrita de estudantes do ensino fundamental de uma região de alto risco 

social e elevado índice de vulnerabilidade à saúde, bem como a percepção de seus pais sobre essas 

dificuldades. 

No estudo(n7) de Gonçalves-Guedim et al. (2017) intitulado “Desempenho do 

processamento fonológico, leitura e escrita em escolares com transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade” o objetivo foi comparar o desempenho do processamento fonológico, da leitura e 

escrita de palavras reais e inventadas entre os escolares com transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade e escolares com bom desempenho escolar. 

No estudo (n8) de Santos et al. (2016) intitulado “Habilidade de escrita e compreensão de 

leitura como preditores de desempenho escolar” o objetivo foi buscar relações entre instrumentos 

que avaliam escrita e compreensão de leitura, e verificar o valor preditivo destes para o desempenho 

escolar 
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No estudo (n9) de Martinelli et al. (2018) intitulado “Um estudo sobre práticas e crenças 

parentais e o desempenho em escrita de crianças” o objetivo foi avaliar as possíveis relações entre 

as práticas e crenças parentais e o desempenho em escrita de alunos do ensino fundamental.  

No estudo (n10) de Zuanetti et al. (2016) intitulado “Principais alterações encontradas nas 

narrativas escritas de crianças com dificuldades em leitura/escrita” o objetivo foi analisar as 

produções escritas de crianças com dificuldades em leitura/escrita. 

Observamos que metade dos estudos analisados(estudos n1, n4, n7, n8 e n9)recorreram à 

utilização do instrumento de avaliação da escrita como um recurso na análise do desempenho 

escolar dos estudantes, os demais estudos recorreram aos instrumentos de avaliação da escrita para 

averiguar: a produção textual dos estudantes (estudos n2 e n10), analisar procedimentos avaliativos 

(estudo n3), investigar a autopercepção dos alunos quanto suas dificuldades no âmbito da leitura e 

escrita (estudo n6) e apenas um estudo objetivou o uso do instrumento de avaliação da escrita para 

analisar a competência motora dos estudantes (estudo n5) (Tabela1). 

 

Tabela 1: Instrumentos de avaliação disponíveis. 

 
Instrumento 

Idade/ ano dos 

participantes 
Habilidade avaliada Referência 

1 

Prova ABC 

(Fundação 

Cesgranrio). 

Alunos dos 2º e 

3º anos 

(7 a 10 anos de 

idade) 

Avaliar o desempenho escolar 

dos alunos dos 2º e 3º anos 

LINO, FLÁVIA ALVES MACHADO 

Avaliação do desempenho de leitura e 

escrita dos alunos dos 2º e 3º anos do 

Ensino Fundamental I do Colégio 

Pedro II – Campus Humaitá I. / Flávia 

Alves Machado Lino. – 2015 

2 

Protocolo de 

observação; e, 

entrevista, na 

qual utilizamos o 

roteiro de 

entrevista. 

Alunos do 

6º ano do 

ensino 

fundamental 

(11 a 12 anos 

de idade) 

Verificar se 

estas práticas ampliam ou 

limitam a competência da 

produção de textos escritos 

pelos alunos 

MENDONÇA, G.F.S. O Processo da 

construção de linguagem escrita dos 

alunos do 

6º ano do ensino fundamental: uma 

análise a partir das práticas 

pedagógicas do professor de língua 

portuguesa. Dissertação. 2015. 

3 

Observação de 

aulas 

de língua 

portuguesa, com 

audiogravação e 

registros em 

diários de campo 

Uma docente 

dos anos finais 

do ensino 

fundamental 

Analisar procedimentos 

avaliativos empregados por 

uma docente 

SUASSUNA, L. Avaliação da escrita 

escolar: a importância e o papel dos 

critérios. Educar em Revista, Curitiba, 

Brasil, n. 66, p. 275-293, out./dez. 

2017 

4 

Teste de 

Vocabulário 

Auditivo 

Escala ABEP.  

Inventário 

HOME  

Teste de Leitura 

e Escrita 

(ditado). 

Crianças da 

educação 

infantil com 

idade média de 

4 anos.  

Investigar a relação de 

variáveis com vocabulário 

em pré-escolares e desempenho 

posterior em leitura/escrita 

DIAS, N.M.; BUENO, J.O. S; 

PONTES, J.M., MECCA, T.P. 

Linguagem oral e escrita na Educação 

Infantil: relação com variáveis 

ambientais. Psicologia Escolar e 

Educacional.Dissertação.2019. 
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5 

Teste de 

Bruininks-

Oseretsky 

Test of Motor 

Proficiency, 

Second Edition 

BOT-2 

. 

Alunos de 5 a 7 

anos de idade. 

Analisar se a competência 

motora e a qualidade da escrita 

podem ser diferentes entre 

crianças de ambos os sexos, 

com diferentes níveis de força e 

que se encontram no processo 

de aprendizagem da escrita. 

ARDENGUE M., FERREIRA L., 

NUNHES P.M., VIEIRA J.L.L., 

AVELAR A. Relação da força com a 

competência motora e a qualidade da 

escrita em escolares. J. Phys. Educ. 

2019.  

6 

Questionários 

Teste de 

Desempenho 

Escolar (TDE)  

Alunos do 4º 

ao 7º ano do 

ensino 

fundamental. 

(9 a 14 anos de 

idade) 

Verificar a autopercepção das 

dificuldades de leitura e escrita 

de estudantes do ensino 

fundamental de uma região de 

alto risco social 

e elevado índice de 

vulnerabilidade à saúde, bem 

como a percepção de 

seus pais sobre essas 

dificuldades.  

MOREIRA, B.B.G., et al. 

Autopercepção das dificuldades de 

aprendizagem de 

estudantes do ensino fundamental. 

AudiolCommun Res. -2016. 

7 

Instrumento de 

Avaliação 

Sequencial 

(CONFIAS) 

Teste de 

Nomeação 

Seriada Rápida 

(RAN), 

Prova de 

repetição de 

palavras sem 

significado e 

Prova de leitura 

e escrita. 

Escolares de 9 

a 10 anos de 

idade. 

Comparar o desempenho do 

processamento fonológico, da 

leitura e escrita de palavras 

reais e 

inventadas entre os escolares 

com transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade e 

escolares com bom 

desempenho escolar. 

GONÇALVES-GUEDIM, T.F. et al. 

Desempenho do processamento 

fonológico, leitura e escrita em 

escolares com transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade 

. Rev. CEFAC. 2017 

8 

Escala de 

Avaliação da 

Escrita – EAVE 

Teste de Cloze  

Teste de 

Desempenho 

Escolar – TDE. 

Crianças de 6 a 

12 anos, 

Buscar relações entre 

instrumentos que avaliam 

escrita e compreensão de 

leitura, 

e verificar o valor preditivo 

destes para o desempenho 

escolar 

SANTOS, A.A.A.et al. Habilidade de 

escrita e compreensão de leitura como 

preditores de desempenho escolar 

. Psicologia Escolar e Educacional. 

2016 

9 

Teste de 

Avaliação da 

Escrita (TAE)  

Inventário de 

Práticas e 

Crenças 

Parentais (IPCp) 

Crianças de 7 a 

11 anos e seus 

pais.  

Avaliar as possíveis relações 

entre as 

práticas e crenças parentais e o 

desempenho em escrita de 

alunos do ensino 

fundamental. T 

MARTINELLI, S.C. et al. Um estudo 

sobre práticas e crenças 

parentais e o desempenho em 

escrita de crianças 

. Educar em Revista. 2018 

10 

Questionário  

Triagem auditiva  

 Teste de 

Desempenho 

Escolar – TDE 

Crianças no 

4°/5° ano do 

ensino 

fundamental 

(10 a 12 anos 

de idade). 

Analisar as produções escritas 

de crianças com dificuldades 

em leitura/escrita 

ZUANETTI, P.A. et al. Principais 

alterações encontradas nas narrativas 

escritas 

de crianças com dificuldades em 

leitura/escrita 

. SCIEL Rev. CEFACO. 2016 

Fonte: Os autores, 2022. 

 

Aprofundando a análise e buscando atender aos objetivos desta revisão, identificamos os 

instrumentos utilizados na avaliação da escrita e quais componentes da escrita foram avaliados por 

eles (Tabela 2). 
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Tabela 02: Instrumentos utilizados na avaliação da escrita identificados 

Instrumento 

Componente

s da escrita 

avaliados 

Acesso ao instrumento 
Estudos que o 

utilizaram 
Classificação 

Prova ABC 

(Fundação 

Cesgranrio). 

Ortografia  

Grafia  

Produção 

Textual 

A Prova ABC é uma 

iniciativa do Movimento 

Todos Pela Educação em 

parceria com o Instituto 

Paulo Montenegro, com a 

Fundação Cesgranrio e o 

Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio 

Teixeira 

n1 Não padronizado 

Teste de Leitura 

e Escrita- TLE 

Ortografia  

Grafia  

 

Disponível no estudo de 

Pazeto et al. (2017). 

. 

n4 padronizado 

Escala de 

avaliação escrita 

(EAVE) 

Ortografia  

 

Disponível no estudo de 

Sisto (2005). 
n8 padronizado 

Teste de 

Avaliação da 

Escrita (TAE) 

Ortografia  

Grafia  

Produção 

Textual 

Disponível no estudo de 

Fernandes e Matinelli 

(2018) 

n9 padronizado 

Teste do 

Desempenho 

Escolar (TDE) 

Ortografia  

 

Vetor Editora 

Psicopedagógica CNPJ: 

60.790.037/0001-92 

n6, n7, n8 e n10 padronizado 

Fonte: Os autores, 2022. 

 

DISCUSSÃO 

 

No presente estudo tivemos como objetivos identificar os instrumentos utilizados na 

avaliação da escrita e quais componentes da escrita esses instrumentos avaliam. Após analisar os 

resultados identificamos cinco instrumentos, dos quais quatro foram padronizados e podem ser 

aplicados, seja para fins científicos ou educacionais. Dos componentes da escrita, a ortografia e a 

grafia aparecem como os mais presentes nos instrumentos identificados.  

Utilizada no estudo n1, a Prova ABC é uma iniciativa do Movimento Todos Pela Educação 

em parceria com o Instituto Paulo Montenegro, com a Fundação Cesgranrio e o INEP. Nela, a 

avaliação da escrita é realizada com base na análise das cinco competências da escrita 
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desenvolvidas para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), desta forma, das cinco 

competências (procedimentos de leitura, implicações do suporte, do gênero e/ou do enunciado na 

compreensão do texto, coerência e coesão no processamento do texto, relações entre recursos 

expressivos e efeitos de sentido), no estudo de Lino (2015) três foram consideradas adequadas para 

avaliar a habilidade de escrita dos alunos dos três primeiros anos do Ensino Fundamental: 

adequação ao tema e ao gênero, coesão e coerências textuais, adequação ao registro escrito.  

Em 2012, a Prova ABC foi aplicada em 54 mil crianças de 2º e 3º anos de escolas públicas e 

privadas de 600 municípios de todo o Brasil, visando traçar um diagnóstico da alfabetização dos 

alunos nos primeiros anos do Ensino Fundamental, com base em exames de leitura, escrita e 

matemática (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2012). 

No campo da alfabetização, os resultados da Prova ABC permitem diferenciar aquele aluno 

que continua aprendendo a ler e a escrever daquele que já alcançou determinadas competências em 

leitura e escrita de modo a continuar buscando informações, desenvolvendo sua capacidade de se 

expressar e expressar o que lê, circulando pelos diversos gêneros textuais e participando do mundo 

como um sujeito letrado (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2012). 

No estudo n4, identificamos o Teste de Leitura e Escrita–TLE (PAZETO, 2016) –que avalia 

habilidades iniciais de leitura e de escrita de palavras sob ditado. Ele está dividido em duas partes: 

(A) Subteste de Escrita, composto por 10 itens, sendo 8 palavras e 2 pseudopalavras: o aplicador 

dita 10 itens para a criança escrever (cada palavra pode ser repetida apenas uma vez); e (B) Subteste 

de Leitura, também composto por 10 itens, sendo 8 palavras e 2 pseudopalavras: o aplicador 

apresenta os itens individualmente para que a criança faça a leitura. A correção é feita considerando 

o total de letras lidas e escritas corretamente, convertido em porcentagem, em cada parte do teste. 

Evidências de validade constam em Pazeto et al. (2014). A aplicação tem duração aproximada de 20 

minutos.  

No estudo n8 temos A Escala de Avaliação da Escrita –EAVE (SISTO, 2005) –que visa 

avaliar a dificuldade de representação de fonemas, ou seja, de grafar letras e palavras a partir de um 

sistema linguístico estruturado e arbitrário. Contém 55 palavras que estão ordenadas em duas 

colunas que devem ser ditadas para as crianças. Dessas palavras, 42 apresentam dificuldades tais 

como encontro consonantal, dígrafo, sílaba composta e sílaba complexa. A correção é realizada 

atribuindo um ponto para cada palavra escrita incorretamente e o escore máximo é de 55 pontos.  

As palavras que compõe essa escala foram escolhidas a partir de um estudo com 3365 

escolares de ambos os sexos, provenientes de escolas públicas e particulares do interior do Estado 

de São Paulo. Foram selecionadas as palavras que ofereciam maior possibilidade de discriminação 

entre os diferentes anos escolares. Em estudo buscando evidência de validade convergente (SISTO, 
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2005), foi encontrado alto índice de correlação (r = 0,89) do EAVE com a Escala de Avaliação de 

Dificuldades na Aprendizagem da Escrita (ADAPE) (referência do teste). 

 A EAVE é um dos instrumentos sobre o qual, apesar dos poucos estudos sistematizados, há 

dados relativos às suas propriedades psicométricas. A escala é um instrumento de fácil aplicação e 

correção, derivado da ADAPE, que avalia a dificuldade de representação de fonemas, ou seja, de 

grafar letras e palavras com um sistema linguístico estruturado e arbitrário. Isso permite inferir a 

respeito das dificuldades apresentadas no aprendizado da escrita. 

O Teste de Avaliação da Escrita–TAE (MARTINELLI et al., 2015) –foi utilizado no estudo 

n9. Seu desenvolvimento se baseou nos conhecimentos acumulados pelos estudos da Psicologia 

Cognitiva, mais especificamente os aspectos presentes no sistema de escrita alfabético e relativos 

aos processos de codificação, de planejamento de ideias e de composição de textos, tais como os 

referenciados anteriormente. O instrumento é composto por um subteste de ditado de sílabas, de 

palavras, pseudopalavras, frases e composição da escrita que avalia os seguintes aspectos da escrita: 

a ortografia regular e arbitrária, regras ortográficas, regras de pontuação e acentuação, uso de 

maiúsculas, além da composição de um texto narrativo. Ele é contextualizado a partir de uma 

história gravada em vídeo, que tem como enredo um dia de aula regular na escola. O vídeo tem 

duração de 1 minuto e 30 segundos e deve ser apresentado aos alunos no início do teste. 

Com base nos elementos presentes na história infantil, são propostas as atividades de escrita 

do instrumento. A primeira atividade consta da escrita de 17 sílabas ditadas em que contemplam as 

estruturas silábicas consoante-vogal (cv), vogal-consoante (vc), consoante-consoante-vogal (ccv), 

consoante-vogal-vogal (cvv), consoante-vogal-vogal-consoante (cvvc), consoante-consoante-vogal-

consoante (ccvc), consoante-consoante-vogal-vogal-consoante (ccvvc). Nessa atividade, a 

finalidade é avaliar regras de codificação pelo uso da representação fonema-grafema (por exemplo: 

ta, noi, bli, guas). 

O subteste de palavras é composto por 25 itens, sendo contempladas as palavras de 

ortografia regular e arbitrária e as que devem respeitar as regras ortográficas, assim como o 

emprego de acentos (por exemplo: sala, mochila, roupa, gargalhada, carteira). No terceiro subteste, 

são ditadas 17 pseudopalavras (por exemplo: quentico, lequipa, teneda, gutapoca, forinfura), no 

qual está prevista a escrita de pseudopalavras que exigem o emprego das regras ortográficas. 

Na sequência, os alunos devem escrever frases que lhe são ditadas, totalizando seis (por 

exemplo: os alunos gostaram da atividade; a aula mais interessante aconteceu no pátio da escola). 

As etapas finais do instrumento contemplam atividades sobre as habilidades de composição escrita. 

Na primeira atividade de composição, o estudante deverá escrever frases com base em uma cena da 

história (em um total de três frases), e na última, o estudante terá de escrever um breve texto para o 

final da história.  
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Os resultados psicométricos dos subtestes de ditado de sílabas, palavras e pseudopalavras 

foram considerados satisfatórios para a avaliação de crianças de 7 a 11 anos (FERNANDES; 

MARTINELLI, 2018). 

Presente na maioria dos estudos (n6, n7, n8 e n10), o Teste de Desempenho Escolar (TDE)–

1ª e 2ª edições – (autores 1ª edição; STEIN; GIACOMONI; FONSECA, 2019) tem por objetivo 

avaliar habilidades básicas de escrita, aritmética e leitura. O teste pode ser utilizado como triagem 

universal do processo de aprendizagem desses três domínios do desempenho escolar e, também, 

como instrumento de avaliação ou como parte de uma bateria de instrumentos com fins diagnósticos 

e clínicos de planejamento e intervenções clínico-educacionais. 

O TDE possui três subtestes: (A) subteste de escrita, composto por 34 palavras apresentadas 

em forma de ditado, foi aplicado de forma coletiva, na sala de aula dos estudantes, com duração 

aproximada de 30 minutos; (B) subteste de leitura, composto por 70 palavras lidas pelo escolar, 

devem ser aplicados individualmente, em ambiente silencioso e bem iluminado, com duração 

aproximada de 20 minutos. Para posterior análise, sugere-se que a leitura seja gravada com auxílio 

de um gravador de voz digital. O TDE avalia a leitura e a escrita por meio de palavras isoladas, não 

investigando as dificuldades de compreensão e elaboração; (C) subteste de escrita, comporto por 43 

questões com os seguintes itens: operações multidígitos: adição (1 item), subtração (2 itens), 

multiplicação (3 itens) e divisão (2 itens); noção / comparação / ordem / operação de frações (13 

itens); números decimais e transformação de frações (4 itens); comparação de números decimais (2 

itens); operações com números inteiros (3 itens); porcentagens (2 itens); exponenciação (2 itens); 

radicais (1 item); expressões numéricas (6 itens); e comparação envolvendo números inteiros, 

racionais, irracionais e reais (2 itens). 

Encontrar um instrumento que avalie a escrita de forma que contemple seus componentes: 

ortografia, grafia e produção textual ainda é um desafio para profissionais, sobretudo da educação, 

uma vez que o número de instrumentos padronizados para este fim é reduzido. O estudo de León et 

al. (2016) nos ofereceu um parâmetro referente aos instrumentos de avaliação da escrita utilizados 

nas produções nacionais no recorte de 2009 a 2014, apontando um decréscimo no número de 

publicações na área. As autoras justificaram que esta queda nas publicações poderia ser devida a 

baixa quantidade de instrumentos com qualidade psicométrica ou ao fato de que, nesse período, os 

estudos estivessem com sua atenção voltada para o desenvolvimento de novos instrumentos.  

Aqui, confirmamos a tendência na queda das publicações, pois apenas 10 estudos foram 

encontrados entre 2015 e 2021, no entanto, além das justificativas apresentadas (LEON et al., 

2016), acreditamos que também houve influência da “pandemia do COVID-19” neste decréscimo 

de pesquisas e publicações, sobretudo nos anos finais do recorte temporal do presente estudo. 

Também confirmamos, a identificação de novos instrumentos padronizados, desenvolvidos para a 
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avaliação da escrita, tais como o Teste de Leitura e Escrita (TLE) (PAZETO et al., 2017) que atende 

a dois dos três componentes da escrita (ortografia e grafia) e o Teste de Avaliação da Escrita (TAE) 

(FERNANDES; MARTINELLI, 2018) que atende a todos os componentes da escrita (ortografia, 

grafia e produção textual).  

 Suehiro et al. (2007) apontaram uma carência nas qualidades psicométricas dos 

instrumentos utilizados para avaliar a escrita no contexto brasileiro. Afirmação que é corroborada 

por León et al. (2016) ao revelar que não houve grande evolução neste sentido nas produções e que 

havia uma grande limitação quanto à disponibilidade dos instrumentos padronizados. No entanto, 

nesta revisão, apontamos uma mudança neste quadro, uma vez que dos 5 instrumentos aqui 

analisados, apenas um não estava padronizado.  

O Teste do Desempenho Escolar segue sendo o mais utilizado nas pesquisas, alguns fatores 

destacaram a necessidade de atualização do teste, tais como: a restrição de avaliação apenas de 

alunos de 1°ao 6° ano; a desatualização frente às mudanças curriculares do ensino básico brasileiro 

(Lei nº10.172, de 9 de janeiro de 2000); a ampla utilização do TDE em pesquisas científicas 

nacionais, bem como na prática clínica (KNIJNIK et al., 2014); a necessidade de revisão de 

propriedades psicométricas, conforme sugerido, na resolução 02/2003 do Conselho Federal de 

Psicologia, pela International Test Commission (2000) e pelos padrões para testes psicológicos e 

educacionais da Standards for Educational and Psychological Testing (1999, 2014). Em 2019 foi 

lançado a nova versão do TDE, o TDE II, modificado a partir da necessidade de adaptações as 

mudanças do ensino, de 8 anos para 9 anos. O TDE II foi elaborado, validado e normatizado por 

uma equipe multiprofissional, permitindo ser utilizado no Brasil, se encontra disponível na Vetor 

Editora Psicopedagógica e atende a dois dos três componentes da escrita (ortografia e grafia). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão nos permitiu concluir que as pesquisas a respeito do desempenho de alunos nas 

habilidades de escrita sofreram um declínio nos últimos anos, o que é preocupante vista a 

importância de tais domínios e sua ligação direta com desempenho escolar dos alunos. Ao 

respondermos o primeiro objetivo desta revisão identificamos cinco instrumentos mais utilizados 

para avaliação da escrita no contexto brasileiro: Prova ABC, Teste de leitura e escrita, Escala de 

avaliação escrita (EAVE), Teste de Avaliação da Escrita (TAE) e Teste de Desempenho Escolar –

TDE. No entanto, apesar das diferentes opções instrumentais, o TDE segue sendo o mais utilizado 

nos últimos anos.  

Ao respondermos o segundo objetivo, verificamos que a ortografia e a grafia são os 

componentes da escrita mais contemplados pelos instrumentos, acreditamos que se justifique pelo 
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fato da busca dos pesquisadores em compreender e analisar a competência motora e a qualidade da 

escrita e buscar relações entre instrumentos que avaliam escrita. Por fim, esperamos que nosso 

estudo se torne um vetor de divulgação dos instrumentos de avaliação de escrita disponíveis no 

contexto nacional, especialmente, os instrumentos padronizados que podem ser aplicados tanto na 

área científica quanto educacional. 
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